
r 

Ano XII Fátima, 13 de Março de 1934 
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Fátima e a Reparação 
O sublime conceito místico· de repa­

ração, tão simples e tão acessível, nas 
suas linhas gerais, a tOdas íl5 inteligên­
cias, ainda as mais rudimentares, mas 
profundo e complexo na. sua compreen­
são lógica, está histOricamente ligado, 
dum modo íntimo e maravilhoso, à gran­
de e incomparável Obra de Nossa Senho­
ra de Fátima. 

Quando Portugal attavessava o perío­
do mais grave e mais delicado da sua 
existência como nação livre e autónoma, 
a excelsa Raínha dos Anjos dignou-se 
pousar os pés virginais sôbre a copa du­
ma pequenina azinhei1'11- num recesso da 
Serra de Aire e aparecer a três humildes 
e inocentes crianças para lhes comunicar 
os seus desígnios de bondade e misericór­
dia a respeito dilo terra que se ufana com 
razão de ser chamada a terra de Santa 
Maria. 

A mensagem da Virgem, que nas suas 
!lparições tinha o rosto formosíssimo co­
mo que anuviado por uma leve sombra 
de tristeza, pode sintetizar-se apenas em 
duas palavras: oração e f>llniUncia. 

Quando, dois l!J!OS mais tarde, em 
colóquios íntimos e misteriosos com Ja­
cinta Marto, a mais nova das videntes, 
pouco antes do seu ditoso trânsito, lhe 
explicava o sentido dêsse díptico, a idea 
da reparação, já claramente focada nas 
comunicações feitas durante as aparições, 
tomou-se mais precisa e mais clara aio­
dilo. aparecendo como a razão de ser de 
tôd.a a trama dos sucessos maravilhosos 
que, de Maio a Outubro de 1917, se de­
sen.rolaram no histórico recinto que a 
voz do povo chami!-va e chama ainda a 
Cova da Iria. 

As culpas individuais e as iniquidades 
colectivas clamavam vingança ao Céu e 
a Virgem Santíssima a custo sustinha o 
braço de ~u bemdito Filho prestes a des­
carregar os golpes da justiça divina sô­
bre tantos que desafiavam sem rebuço 
e sem temor a cólera do Altíssimo. 

CRóNICA l)FJ . F A1?IMA 
cleos de almas vitimas. colocadas como 
outros tanW5 pára-raios nas diversas dio­
ceses do pais, desviem os golpes da có­
le1'11- divina e assegurem, como Moisés, 
orando fervorosamente ru> alto do monte, 
a vitória do exército dos crentes. o triun­
fo e a salvação da Pátria querida. 

Praza a Deus que os desígnios mater­
nais da augusta Rainha do Céu não se­
jam embargados na sua realização pelas 
maquinações das criaturas, para que nes­
ta terra de heróis e de ~ntos, nesta glo­
riosa. terra de Santa Maria, as bordas 
bárbaras do comunismo moscovita não 
subve$m as instituições cristãs, ani­
quilando vidas e poluindo almas, e nã.o 
transformem Portugal inteiro num lago 
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regrinos, na Sllf'. grande mruona homens • seguro de santificação e salvação para 
e mulheres do povo, habitantes das po- muitos habi~tes desta bemdita terra de 
voações circunvizinhas. Ainda não eram Santa Maria. Como Deus é capaz de ia­
dez horas e já a Capela das Confissões zer das pedras filhos de Abraão, segun­
regorgit;~,va de fiéis que esperavam a sua do a amplificação da. frase bíblica, o An­
vez de se aproximarem do santo tribunal jo da Diocese de Leirip., seu representan­
da Penitência. As missas sucedem-se umas te e seu instrumento, men:ê do poder 
às outras, abeirando-se entretanto da que dEle recebeu, está levantando na 
mesa euquistica muitos peregrinos para Lourdes Portuguesa, com grande espfri­
receberem o Pão dos Anjos. Por tôda a to sobrenatural, com superior elevação 
parte, mesmo ao ar livre, reina um si- de vistas e com extremado carinho, um 
lêncio religioso que ajuda as almas pie- santuário invisível, incomparàvelmente 
dosas ii- prepararem-se convenientemente, mais grandioso e mais belo do que aquê­
pelo recolhimento e pela oração fervere- le que extasia os olhos de quantos têm 
sa, para colherem com abundância os a dita de visitar a Cova dilo Iria e de 
frutos preciosos da sua romagem ao Sau- . contemplar os seus monumentos. 
tuário de Fátima. I 

tume, o rev.do dr. Manuel Marques dos 
Santos, vice-reitol: do Seminário de Lei­
rip. e capelão-director dos Servitas. Por 
fim foi reconduzida a estátua de Nossa 
Senhora para a capela das aparições, ter­
minando as cerimónias oficiais com o co­
movente adeus à Virgem Santíssima. 

Retiro Espiritual 
Como tinha sido oportunamente anun­

ciado, começou no dia dez de Fevereiro, 
à tarde, um turno de exercidos espm­
tuais no Santuário de Fátima, destinad() 
dum modo especi~l aos Serv06 de Nossa. 
Senhora do Rosário, mais conhecidos pe-­
la designação popular de seroitas. A ês­
tes juntaram-se alguns membros das 
Conferências de S. Vicente de Paulo, 
sendo de trinta e seis o nómero total dos 
exerci~ntes. 

Dirigiu o retiro o rev.do António Alves 
da Cnu, S. J., ilustrado e piedoso sa­
cerdote que propagou o culto da Se­
nhora da Fátima entre os árabes da Sí­
ria cuja língua. conhece, fez as medita­
ções e coonferênciil-5 do costume, empre­
gando no desempenho da sua missão o 
zêlo, o saber e a competência que caracte­
rizam o espírito do seu apostolado. 

No dia dôze à tarde chegou a Fátima 
o rev.do Arnaldo de Magalhães, S. J., 
zelosfssimo director espiritual do Semi­
nário de Leiria, afim-de o ajudar a con­
fessar os exercitantes. O santo retiro, 
que, realizado sob os auspícios de Nossa 
Senhora de Fátima, foi de-certo fértil em 
graças e bênçãos de tOda a ordem para 
os Servitas e Vicentinos que tiveram a 
ventuJ? de o fazer, terminou no dia 
catorze de manhã pela imposição das cin· 
zas, missa e comunhão geral. 

Sua Excelência Reverendíssima. o SE­
nhor D. José, Bispo de Leiria, dignou-se 
ir expressamente a Fátima para honrar 
com a sua presença e coroar com as suas 
bênçãos de Pastor amantfssimo o encer­
ramento do santo retiro. 

Hóstia pro Hóstia Saído do brazeiro horrível da grande 
guerra sem ter fíqulo, por mercê de 
Deus, com as suas energias vitais com- Quem estas linhas escreve falou no dia 
prometidas, Portugal caminhava a pas- treze de Setembro do ano passado em 
SOS lflrgos para uma situação social cria- Fátima com um jóvem de quinze an06, 
da pela conjuração das diversas fôrças gravemente enfêrmo, que tinha vindo de 
anti-cristãs e1a que ruinas de tOda a or- Catedral de Splra, no Baviera, fundada em IOJO pelo imperador Conrado z.0 , dedicada a Nossa Senhora, onde, segun- Lisboa em piedosa romagem, afim-de as-
dem alastr;uiam pelo seu solo converti- do a tradição, S. Bernardo teve a inspiração de acrescentar à uSalvt! Raínha>> as palavras - O Clemente, ó piedosa, ó sistir aos actos religiosos oficiais daquê-
do em t~tro de cenas verdadeiramente Virgem Maria. Pertence a esta diocese a paróquia de Schlfferstadt cujo pároco Rev. Pedro Maria Veilmann t! um dos le dia. Nas:ido no mês de Outubro de 
apocalfticas. mais activos propagandistas da devoção de Nossa S1nho'a de Fátima. Nessa ig,eja [ez o Rev. D,. Fische, uma confe,én- 1917, o mês da llltima aparição da San-

Foi então que um punhado de almas cia s6b'e Fátima com projecções luminosas a um auditório de Izoo homens e no dia 13 a senllo'as em n1ime'o ap,oxima- tfssima Virgem aos humildes pastorinhos 
eleitas se ofereceu generosamente ao Se- do de zooo. Esta paróquia tem um g,ande movimsnto piedoso. de Aljustrel, dir-se-ia que a augusta Raí-
nhor pelas mãos da augusta Rainha dos nha dos Anjos esperava apenas que êsse 
Anjos para aplacar com as suas imola- jóvem de angélicas virtudes lhe f~ pres-
ções compensadoras a cólera celeste pro- tar a. derradeha homenagem da sua devo-
vacada pelos pecados dos homens, Jl!I.S- imenso de sangue e de lama, num vasto I As metamorfoses da Cova da Iria Os actos oficiais do culto ção filial para dar àquela bela alma pu-
sande a s~ vida em oração e peni~ncia, e horrendo campo de destroços e l1lÍiljlS rificada por uma l<mga e pertinaz doença 
como vítimas de expiação sacrificac.h.s fumegantes! Pode dizer-se com verdade que, de mês Na forma do costume, ao meio dia o prémio reservado aos justos na mansão 
continuamente sôbre o altar em união Viscond~ de Montelo I para mês, muda sensivelmente o aspec- principiou a • recitação pública do terço celestial. Efectivamente, no dia vinte e 
com a Vítima Divina. to exterior do vasto e grandioso anfit:ea, do rosário ~ capela comemorativa das qnatro de Setembro, onze dias apenas 

E deede então a paz foi descendo potJ- As primeiras horas da manhã tro das aparições. ~ que, lenta e segura- aparições. Terminado êsse piedoso exer- dep<is da sua doloros:~o peregrinação a 
co a pouco a esta terra tantas vezes con- mente, se vão realizando as diversas par- cicio, que a Santíssima Vrrgem nas suas Lourdes Portuguesa., Fernando Correia de 
vnlsionada nos últimos tempos por lutas São sete horas. A essa hora tão mati- tes do plano monumental. aparições recomendou com tanta insistên- Lacerda, que assim se chamava aquêle 
intes~ e com a pa.z começaram a fio- n:al, o recinto sagrado das aparições eu- Entre os edifícios que povoam o recin- cia aos videntes e por intermédio deles anjo em forma humana, exalava 0 último 
rescer a ordem, a disciplina social e a contra-se iloinda quási completamente de- to da CoV!J. da Iria, ainda há poucos a tndos nós, realizou-se a primeira pro- suspiro, exclamando, 00010 num ~. 
prosperidade póblica. serto. Densas nuvens negras, que amea- I anos inteiramente deserto, avulta a Ca- cissão, em que a estátua de Nossa Se- com os olhos volvidos para 0 alto e 0 co-

A Pitria decadente levantou-se como çam chuva, perpassam no firmamento, sa dos retiros, recentemente construída e nhora de Fátima foi conduzida para jun- ração querendo saltar-lhe do peito: <~Mi-
por milagre do profundo abatimento em impelidas por uma leve e fria aragem. O I ainda não definitivamente aq.bada. to do altar do Pavilhão dos doentes. A nha Mãe do Céu! Meu Deus, meu Rei de 
que ja~. havia longos anos, e as na- venerando Prelado de Leiria, em provi- Esta magnifiq. iniciativa, destinada a estação d.à missa, acolitada por dois ser- amor!, 
ções estranhas, que a tratavam com me- são publicada no último número da uVoz beneficiar espiritualmente, em larga es- vitas, pugou o rev.do António Alves da São testemunho bem eloqüente da gran­
nospre%o e desdém, olham-na hoje cheias do Domingo, ordenara preces ad peten- cala, nã.o só a privilegiada diocese que Cmz, S. 1 ., que discorreu eloqüente e deza da sua virtude e da solidez dilo sua 
de ad.m.iração e respeito. dam pluviam. E já desde a véspera que I teve a honra de receber a visita da Raí- piedosamente sôbre o culto das cinco piedade as palavras orais e escritas que 

Mas ai de)?., ai dos pobres filhos de as fontes do céu tinham principiado a , nha do Céu, mas o pais inteiro, torna, só chagas, solenidade do di;L litúrgico e fes- mãos amigas recolheram e deram à es­
Portugal, se as mãos que hoje se erguem abrir-se, despejando sôbre a terra as pó- , por si, o venerando Prelado de Leiria ta genuinamente portuguesa, ~ sôbre. a t;~.mpa numa folha com o seu retrato em 
suplicantes para o Alto, implorando ele- mfcias da linfa preci~ por que susp1ra- crêdor da estima e gratidão de todos os 1 devoção a Nossa Senhora. DepoiS da IDlS- que se lê êste pequeno autógrafo de Sua 
mência e perdão, se vissem forçadas a 

1 

vam os campos ressequídos, cujas entra- católicos portugueses, que nã.o podem I sa, foi dada ll bênção com o Santíssimo Eminência o Senhor Cardial Patriarca de 
descair pela Jllil.)dade ou inconsciência dos nhas a enxada. e a cha~ não eram deixar de reconhecer na. ob1'11o dos exer- Sacramento primeiro aos enfermos indi- Lisboa, a propósito do ditoso trânsito da­
homen3. capazes de rasgar. c!cios espirituais em Fátima uma fonte i vidualmente e depois em geral a todos os quele em que se realizou a promessa de 
~ mister, 6 urgente, que novos nú- ) ~ chegando pouco a pouco os pe- 1 perene de glória para Deus e um penhor fiéis, tendo feito as invocações do cos. Jesus a Guida de Fontgalland, seu irmão 
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VOZ DE FATIMA 

de alma - Não serás padre, quero fa- ' 
zer de ti meu anjo: ~<Conheci o Fernan­
do no leito onde o prostrara a doença e a 
sua bela alma se ~bou de purificar. De­
clarou que só queria que se fizesse a 
Vontade de Deus; e, se devia morrer, 
oferecia. de bom grado a sua vida para 
que, em vez dele, o Senhor enviasse ao 
Seminário muitas e santas vocações. Co­
mo deve ser belo o Senhor, para assim 
formar e enamorar ~Je almas virgens e 
generosas como a do Fernandoln 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE FATIMA 

Fátima na Itália 
O número de on.ze de Fevereiro último 

do semanário Squilli di Risurre.rione, 
órgão da Juventude Feminina. de Acção 
Católica Italiana., com uma tiragem su­
perior a duzentos e vinte mil exemplares, 
publiq~. a tOda a largura da sua terceira 
pâgina um magnifico artigo subordinado 
à epígrafe ~<As aparições de Fátima>>, em 
que descreve, a traços largos mas fiéis e 
sugestivos, a história das manifestações 
sobrenaturais da Lourdes Portuguesa de 
1917. Nesse artigo estão intercaladas qua­
tro esplêndidas gravuras, respectivamente 
acompanh!ldas das seguintes legendas: 1.0 

Os ~ videntes, Lúcia, Francisco e Ja­
cinta em 1917, 2.0 Uma tuberculosa em 
último grp.u curada instantàneamente, 
3.0 Estátua de Nossa Senhora de Fátima 
benzida por Sua Santidade o Papa Pio 
XI, 4.0 Peregrinação nacional de 13 de 
Maio de 1931. 

Est;l. página de Squilli di Risurrezione 
contribuirá incontestàvelmente para tor­
nar mais conhecidas as grandes maravi­
lhas de Nossa Senhora de Fátima em tô­
da a Itilia., que tão devota é da Santís­
sima Virgem, inspirando em muitos co­
rações um grande amor para com ela e 
uma confiança cada vez maior na sua 
onipot!ncia suplicante e na sua bondade 
maternal. 

Visconde de Montelo 

Exercícios Espirituais 
Também êste ano haverá no San­

tuário um~ turno de E xercícios Espi­
rituais para os E x .m"" Médicos que 
para êles se queiram inscrever. 

P odem também assistir enfermei­
ros e farmacêu ticos. 

Os Exercícios começarão no dia 
24 de Março, à noite, e terminarão 
n o dia 28 pela manhã . 

Era grande favor mandarem os 
nomes ao Rev.- R eitor do Santuário 
para serem inscritos, com alguns dias 
de antecedência. 

Trajectos fistulosos no peito 
Em 1915, nunha esposa, principiou a 

· sent.ir dôre, no peito; 6 me~ depois, 
êste rebentou para dar saída. a grande 
quantidade de puz. O médico aconse­
lhou banhos de mar, e, para antes, re­
oottou um preparado pomoso com o 
qual, após dois mêses, a. fístula fechou . 
J:'as..~auo", porém, três mêses voltou a 
abrir para. daí a uns 8(J dias voltar a. 
fechar, e assim suceosivamente até ao 
dil~ 8 de Outubro de 1926 em que deu 
entrada. no H<>&pital onde foi operada 
cm 16 do me~ mo mê&: -- abertura, ra&­

pag!'m do ôsso e eal\te·isação. 
De!ide então a ferida não mais f&­

chou. Daí por . deante, curativos diários 
e dor ronstante, até J3 de Maio de 1931. 

Era. minha. esposa já devota d~ N.• 
Senltor,\ da. Fát1ma, e já can.'lada. de 
tanto sofrer, confiada, havia resolvido 
e foi n&sbe dia visitar a. imagem da Vtr­
gem da. Fátim11. no local da. sua Apari­
ção para em fe;vorosa. súplica. lhe pedir 
a. sua. cura. 

Uma vez lá ocorreu-lhe a. idea de 
trazer alguma água do pôço, ali exis­
tente. 

Apenas chegou a. casa, poeto de parte 
o éter pr incipiJLram os cu rativoa com 
pensos' embebidos sõmcm~ na água pu­
ra. da Fátima. Dez dias após, a. dôr ti­
nha. desaparecido I e em outubro do 
mesmo ano depois de saírem alguns 
fragmentos 'de uma das vértebras a. 
abertura. fechou e sem dôr, assim se 
conserva ainda. ' ' 

Minha esposa e eu, eternament~ re­
ronhecidos e desejando agradecer pu­
blieamente a N ." S.• de Fátima a. gra­
ça. que nos alcançou, pedimos a inser­
ção desta notícia na Voz da Fátima, 
para honra e Glória de tão boa Mãe. 

Põrto --R. Rodrigues Machado 

Henrique Ferreim 

mo.s 'er ~>e nos braços conseguíamos vi­
rá-lo, mas 9ra impossh·el, porque mes­
mo ..em lhe tocar dava gritos lancinan­
tes de dor. 

Foram (;()usultados três médicos por 
mais de uma vez, receitando-lhe todos 
os medicamentos diferentes, mas todos 
sem o minimo 1·e~ulta.do aparentemente 
sati~fatório As dôres continuavam sem 
intermitência. 

Condoído por ver o meu pai em tão 
grande martu·io e pela afli.;ão de mi­
nha. mãe, nas minhas orações pedi a N.• 
Senhora da Ftítima se dignasse abençoar 
os remédios que eram a.plicados a meu 
pai para o aliviar de tão grande mar­
tírio. Julga.vamos a cura. já tão difícil 
que só podíamos a. N.• Senhora que al­
cançasse para. meu pai a graça de se 
poder sentar na cama e alimentar-se 
por suas próprias mãos porque era ne.­
ce.~s:lrio meter-lhe o aÍimento na boca. 
como a uma criancinha. de poucos mê­
ees. A Virgem Santíssima porém, al­
eançou-nos muito mais do que o que 
lhe pedimos! - Ao cabo de poucos dias, 
meu pai já se movia na cama e já. co­
mia. por suas próprias mãos. Pouco a 
pouco foi conseguindo sentar-se e pas­
sados poucos mêses já. percorria a dis­
tância de 8 quilómetros, sentindo-se 
actu~mente bem, sem incómodo e tra­
balhando eomo dantes, com admiração 
de quantos conheciam a. ru.a. doença.. 

Só da Virgem N06sa Senhora da Fá­
tima. é que veio tão gra.nde graça, pa­
ra. meu pai e descanso pa.ra tôda. a. fa­
mília. 

A Eln seja sempre dada honra e gló­
ria. na terra como o é no Cén. 

A.lt•arn da Ounh(l Oliveira 
Moreira de C6negos. 

. Coqueluche 

Infecção e rins 
I Embora. bastante tardiamente venho 

1 
dar pú~lico testemunho de u~~ graça 

I 
que obtive de N.• Sr.• da Fat1ma. Já 

A meu marido Bento José de Mou- lá vão 5 anos em que meus dois filhos 
ra Guerra, depois de alguns an06 em J · M 1 . onqu1m anue e Margarida, adoece-
Africa e sempre com boa. saúde, apare- I ram com coqueluche, que então !•U!õ:la­
oeu-lhe em 26 de Outubro no rosto uma va. com intensidade na. terra onde exer­
ospécie de espinha da qual l'esultou ço clínica., o que me levou a transfe­
uma enorme infecção. Isto e um gra.ve ri-los para o campo em ocasião própria. 
padecimento nos rins pureram a sua Uma vez ali e passados alguns dias, 
vida em ~trave perigo. O médico chegou a Margarida aparece com a simptoma­
a duvidar seriamente da sua cura. login da bronco-pneumonia, pelo que 
Ve~do-rne assim em grave risco de sob todos 06 cuidados a. fiz regressar a 

ficar na triste viuvez, recorr i a N.· Se- casa, começando então a. pequena a ter 
hor da Fátima implorando Misericór- a assistência. médica de um cunhado 

di:L para as rápidas melhoras do meu meu, seu padrinho e muito seu amigo. 
doentinho, e prometi & publicação na A-pesar-disso, o seu e;tado não me­
Voz da Fátima se a. cura se realiza&- Ihor&, antes tende a agravar-se e den-

Ainda há à venda no Santuário os li- se ... e, eis que logo no dia. segw'nte, · tre ns sintomas o que mais a apoquen-
vros seguintes, sObre Fátima: com grande admiração do médico, as ta. é a tosse pertinaz. incessante, que 

O tó I FáfJ r&nn melhoras se começaram a sentir. O mé- não despega. e que lhe aumenta. consi-
x.o - ra r a- ma ... ... 2-Y., dico perguntou-me se eu er a. crente, e 
2.o- As grandes Maravilhas da deràvelmente a dispncia que a impede 

Fátl - • -- oomo lhe respondesse afirmativamente, de rrua.rdar o leito, pelo que condoídos 
ma .. · · .. .. · · ·· .. · 1

"""" dis·~me: ~tdesta ve!l foi ouvida por '" 
3.0

- Fátima, o Paralso na terra 5$oo No~ Senhoran. da sua. sorte e já. sem esperanças de lhe 
4 o A pérola de Pnrt ugal 5•-- po"'~rmo• valer m.eu nnnhado a traz · - "' ... ·.. .,...,.., Inclinando-me perante a Santíssima. """ e • -.-

5·0- Fátima, a Lourdes Portu- VJ'rgem venho agradecer -lhe tão in.si- ao colo passeando-a pelo quarto. Mi-
guesa 5.,~~ nha. mulher lemhra~e então de lhe dar .. · .. · .. · .. · .. · .. · .. · .,...,.., gne fn.~ôr qu"" se dignou prodigalizar-

6.0- Fátima, à Luz da Autorl- " uma colherzinha de água. do Sautuário 
dade Eclesiástica . . . . .. ... 5$oo -me mimoseando-me oom a oura do da Fátima. e a criança que havia já 

M d à b meu e1ttremoso marido. dois dias não sooegava absolutamente an am-se co rança ou a quem A Ela quero dar louvores e ~aç.as 
· eoti. · rtA · · t nada, teve um 110no tra.nqüilo de 3 a 4 enviar a resp va llllpo ancta JUD a bem como a. seu Ama.cl<• e Divino Filho, 

horas. Acordando, a. mesma tosse per-
ao pedido. duranto tôda a. minha vida. tinaz a persegue e é então minha filha 

N. B . - Há também aqui alguns Lourenço Marques quem pede outra. colherinha de água 
exemplares de «Os esplendores da I Mona do. Nniividade Bnrges <Juerra de Nossa. Senhora, e duma vez para · 
Fátima1111 a que e referiu 0 n . o 137 da j S('mpre a tosse, a dispneia e a febre de-
«Voz da Fátiman. Dor c;~ti·ca sapareceram, entrando a criança em 

ua oonvaleecença, e restabelecendo-ee em 
Custam apenas 7$so! Meu pai, Domingos da Cunha For- breve tempo. 

tunato, de 58 anos de idade, te~e em Não me enve1gonbo de confessar que 

MISSÃO DE NOSSA SENHORA DA 
FÁTIMA EM TANGANHICA 

(África Oriental) 
O Ex.mo e Rev.mo Sr. D. Joa.chim Am­

mann, Abbade nullius de Ndanda, funda-

Maio do ano paasado uma dôr que o o que eu e meu cunhado não podemos 
fêz recolher ao leito onde esteve dn- fazer foi feito por Nossa. Senhora da. 
rante 60 dias sem se poder mover por- Fáti~n. a. quem rendo as minhas ho­
que a dor 'JUe Sco espalhava por tôda a menngens. 
perna. esquerda lhe impedira qualquer 
movimento do corpo. Muitas veres eu 
e minha mãe, à volta dêle procuráva.-

Alexandrino Lopes Russo 

Médico em Cabeço de Vide. 

der da Missão católica em Tanganhica que 1 . . . . ) d al 
colocou debaixo da protecção de Nossa O ((Men~~etro de ~átima.,, m~gnif1ca- crarnento (dia e noite e num os -
Senhora da. Fá~ (v. «Voz da Fátima, ; mente ~edtgtdo e copiOsamente il~~o tares da linda e espaçosa igreja vene­
n.oe 135 e 136) foi elevado pelo Santo fala mwto em Portugal, na sua hJStóna, ra-se a imagem de Nossa Senhora de 
Padre Pio XI ao Episcopado com 0 título usos e costu~es pelo _que é crbdor do Fátima. 
de Ptenelissense, na Pamphilia. I nosso reconhecunento nao só como cató-

Apa:sentamos a s. Ex.oia Rev.m• os licos ~as também como portugu~. . Na noite de 12 a 13 de cada mês 
nossos cumprimentos e pedimos à Santís- .A .tiragem do «Bote von Fa~, Já reúnem-se ali muitas pessoas, além da 
sirna Virgem lhe conceda. e à ~ua querida I atingt? 16.ooo exemplaxes por numero e Comunidade, em união com os pere­
Missão tOdas as ~e Bênçãos do Céu. I tem Ido num aumento consolador. gn'nos de Fáti'ma prestando as suas 

. Apresentamos ao nosso querido Colega 

NOSSA S • ; ·;m· NA SUISSA I ~~~: :m~;~~tí~ se;ir;! ~~m;~~e~:h:i1~~~~·~!.rotecção 
• lhe obtenha as ma.tores graças do Céu. 0 canto predilecto dos devotos de 

O Mensageiro da .Fatima «Bote voo 
1

1 No Mosteiro Leiden Christi Nossa Senhora da Fátima é o belo hi-
F no do saüdoso P .• Vicente «Sôbre os 
atíma» I Na encosta da montanha Saentis, braços da azinheira11 traduzido para 

Debaixo da. direcçã~ do. Rev. Dr. Fis- a 2.500 metros de altura, está o con- alemão. 
cher, professor. da UruversJdade. de Bam-1 vento Leiden Christi (P aixão de Cns- Foi o Rev. P .• Ambroise Schny-
berg, 11?- BaVIera, e pelos cwdados de _ 
Monsenhor Mãder publica-se em Basileia.' to) no cantão de Appenzell, fundado der, director espiritual deste mostei­
um jornalzinho intitulado 1<Mensageiro de pela venerável Religiosa Iohanna ro, quem fêz o acompanhamento des­
Fatima, em língua alemã: e destinado ~ Baettig cuja biografia edificante o te lindo cl.ntico. 
levar aos países. germânicos 0 conhect- I Rev. Dr. L. Fischer vai publicar. / :e neste convento que o dedicado 
mento das maravilhas que Nossa Senhora . . 
tem realizado entre nós. e em todo 0 Neste convento está estabelecida a Apostolo Rev. Dr. F1scher costuma 
mundo. i adoração perpétua do Santíssimo Sa- ~passar as suas férias. 

Infecção num pulmão 
Em 1931 uma das minhas irmãs en­

contrava-se gravemente doen~:- fra­
queza. . geral dôres no peito, escarros 
de sangue, ~te... tudo indicava. o pe­
rigo em que se encontrava. 

Aumentava. os seus cuidados o facto 
de t~r três criancinhas ainda. pequenas 
e que assim não podia. tratar. Sentin­
de-oo tão mal, foi ao médico que, de-­
pois do a auscultar recomendou todo o 
cuidado com ela e com as criancitas, 
não fôsso caso que o mal da. mãe vies­
se a. contagiar também as filhas. 

Compreendendo assim o perigo em 
que ela estava, começamos em seu fa­
vôr uma. novena em honra de N.• S.• 
da Fátima. a. quem firemos algumas 
promessas. O primeiro dia. da. novena, 
foi o último em que minha irmã. escar­
rou sangue, e nesse mesmo dia as dô­
res diminuíram muito. 

A notícia da morte repentina. de 
uma sua cunhada causou a minha ir­
mã doente um sofrimento muito vio­
lento no terceiro dia. da. novena. Passa­
das, porém, algumas horas, começou a 
sentir-se sensivelmente melhor , e isto 
aumentava. de dia para dia. 

No oitavo dia da novena foi nova­
mente ao médico que tendo-a. ausculta­
elo cuidadosamente declarou ter encon­
tTado o pulmão completamente curado, 
recomendando a-pesar-disso muita. cou­
tela ainda, porque minha. irmã. estava 
mnito fraca. 

Não obstante tão grande fraqueza, 
pouco tempo foi necessário para recu­
perar sua antiga robustez. Teve já. uma 
outra filhinha que vai alimentando de 
o;i mesma sem que isso .a tenha. debili­
tado mais do que o que vulgarmente 
acontece às outras mães no período do 
aleitarem seus filh08 

Fomos já a Fátima agradecer a Nos­
s~ Senhora êste favôr, e agora. coro a. 
sna. publicação no seu jornalzinho fica 
cumprida a. última das nossas promes­
sas feitas a Nossa Senhora. da Fátima 
n quem ficaremos nnrn sempre agrade­
ridas por tão grande favôr feito a. mi­
nha irmã e às suas pobres criancinhas 
qne e.'!tiveram pre.'!tes a ficar sem o ca­
rinho e insubstituível amparo mater-
no. 

Maria do O. Oa&imiro 
A:. da. Liberdade - Lisboa. 

Graças diversas 
- A.11a Juaf.J.u.LIIa (;;umes- Murtosa, 

ag;rade<:e a .Nossa. 8enhora duas graças 
que lhe alcanr;ou,- a. cura de uma te­
nda. que há. mutLO tinha na língua sem 
quEl os medicamentos conseguis~m cu­
lá-la, e a. cura dum doloroso padeci­
mento uum dos ouvidos. 

-lllaria de Jesu.s Martins - Caste­
lo Brauco, vem agradecer a N.• Sénho­
ra. o ter curado uma grav~ infecção na 
mão de um seu filho de 12 anos. 

Picando com uma agulha de costura 
a própna mão, o pequeno quebrou a 
agulha ficando uma parte desta den­
tro da carne. A-pesar-dos diversos me­
dicamentos empregados a infecção não 
do..apart:oeu emquanto não recorreram 
a Nosaa Senhora da Fátima que no pri­
meiro dia atendeu o pedido que lhe fi­
zeram da oura daquele mal. 

-üs pais de Maria de Lourdes Mo­
niz Barrei<~ - Lagôa- Algarve, agra­
decem sinceramente a. N .• S. • o ter al­
cançado a cura. desta sua filha quA, 
depois de ter tido sarampo, ficou por 
muito tempo a sofrer dos olhos Cu­
rou-se lavando-os com a. água do San­
tuá rio. 

-Henriqueta da Pied<rde Pew.r -
Misericórdia de Lisboa, sofria horri­
,.e)mentc dos pulmões a ponto de 
não poder descansar nem tão poúco 
na cama. 

Feita uma promessa a N.• S." da 
Fátima para dEla alcançar a cura, 
obt~ve o favor pedido sentindo-se já 
rompletamente boa podendo trabalhar 
e descansar como se não tivesse tido 
padec-imento algum. 

-Uma .carta vinda de Ramalhão­
Penela, diz o seguinte: 11Maria de 
J esn<; Nc;eo;, >!'m a!!l'adecer a N.• S.• 
da Fátima, porque tendo sido acome­
tida por uma. doença perigosa a pon­
to~ de se achar à!l portas da rnort~. re­
<'Orrcn fervoroqamente a No<;qa Senho­
ra da Fátima para que lhe dess<> as 
melhora<; do qnt> tanto necrBI'itava. 
~O~'~a Senhora da Fátima ouviu-me, 
favôr t~u.. que lhe venho agradecer df' 
torlo o m~>u .-oração. 

Mnrin Neves-Rnmalbãon. 
- .fnfln Venândo Dias- Cndeia N:t­

l'ionnl deo TAshoa, pede para. aqui ser 
pnhlirndo n lilell re<>onhecimento a Nos­
sn Renhora por lhe te-r restituído os 
movimentos !' fortnlf'<'ino nm de seus 
hrn(o'\ qne tendo 11ido deo;loca!lo firára 
rlflfeibJoqo não conseguindo até então 
movê-lo bem. Agora., sent~!'O como se 
nada nele tivesse sofrido. 

Os Protestantes e o Rosário 
Da r~vista «Our IAdy of Fatima" qus 

se publica na lndia inglesa traduzimos o 
s~guinte artigo para o qual chamamos a 
atenção dos nossos leítor~s: 

~les são meus amigos, amigos de N. 
Senhora da Fátima, devotos da sua água . 
e por êsse motivo têm direito a ser men­
cionados na nossa Revista. Um casal de 
entre ~les que não tem filhos pediu-me 
água da Fátima para obter a bênção dum 
filho. E porque nãol Exponhamos agora 
as nossaa ideias. ~ um Ífl.Cto histórico 
que quando os homens se afastám de Ma­
ria ae afastam tamWm de Deus. Foi o 
que sucedeu aos Protesf:1ultes. Afastaram­
-se da devoção a Maria e dos Santos co­
mo dum Acto de Idolatria e pouco a 
pouco afastaram-se tamWm de Deus pois 
muitos entre ~Jes che~ a negar a Di­
vindade de Jesus Cristo!... 

Ficaram com o Padre Nosso mas ex­
cluíram a Avé Maria. 

Por outro lado outros estão-se apro­
ximando de Maria e portanto de Deus. 
Cantam a ~~fagnificat>>, rezam o Rosário 
e incovam a Mãe do Céu. Estão fazen­
do o p00sível por se aproximar de Deus, 
Tendo o que êles ch!IJilam Missa nos seus 
templos, professando devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus e tendo até o Apostola­
do da Oração. 

São peregrinos pressurosos no seu ca­
minho para Roma onde mais t;l.rde ou 
mais cêdo hão de enfim chegar. 

Vou confirmar com estes dois exem­
plos. Uma Senhora protestante que toma 
parte na Missão de Iow!L tendo ouvido 
louvar muito a devoção ao Rosário e 
não tendo rosário pegou em ervilhas, fez 
com elas umas contas e começou a pra­
ticar assim !L devoção do Rosário. 

O resultado foi flUe alguns dias depois 
veio pedir a um dos Padxes que faziam 
a Missão para H:r !ldmitida. na verda­
deira Igreja. 

O Senhor T ukweJI nasceu na Ilha Mau­
ricia de pais protestantes. Quando tinha 
seis anos ouviu rezar a alguém a ~tAvé 
Marian, e ficou com ela na memóri;l.. A 
sua mãe ouvindo-o repeti-la muitas ve­
zes, repreendeu-o severamente. Mas a 
criança, muito bem instruída, respondeu­
-lhe que tinha sido o Arcanjo S. Gabriel 
quem primeiro a tinha recitado. Quando 
tinha 13 anos ouviu alguns protestantes 
pr~garem contra o culto de Mari!L. Então 
o rapazinho, tomando a Bíblia, len alto 
êste versículo do Cântico uMagnificatn: 
uTOdas as n!LÇÕCS me proclamarão bem­
-!Lventurada,. Como era pois possível 
censurar aqueles que louvavam :Maria! A 
mãe muito zangada exclamou: tenho a 
certeza que êste meu filho ainda há-de 
ser nm dia. Católico. E assim sucedeu. 
Logo que chegou à 'maioridade entrou 
para a Verdadeira Igreja e tornou-se um 
fervoroso C;l.tólico. Tal é o poder do Ro­
sário. 

Queridos Protestantes! Se algum dia 
êste livrinho vos cair nas mãos não to­
meis isso como um simples acaso mas sim 
como uma graça da Divina Providência 
que vos convida a estud!Lr um pouco a 
Verdadeira Religião. Não queremos oue 
venhais com os olhos fechados mas sim 
com êles bem abertos. Porque seria que 
Lord Casement na Irlanda abjurou o pro­
testantismo antes da sua execução? De 
novo, há alguns anos apenas, aqui na fn­
dia, os sargentos Maurício e Pearson, acu-

1 

sados de homicídio, chamaram um Pa­
dre Jesuíta para os instruir na Religião 
Católica que êles abraçaram antes de se­
rem executados. Porque seria isso? 

Se viver como protestante é bom, por­
que não será bom também morrer as­
sim?... 

Convido-vos pois o procurar a verdade 
pedindo a luz e repetindo com o grande 
C;l.rdial Neurnau: 

Guia-me amável luz e no meio das 
sombras que me rodeiam sê tu o meu 
Guia. 

Santa Cruz High School - Cochim 

]. Martins S. ]. 

Uma anedota encantadora 
B . uma inocente criança de 8 anos 

apenas, que tinha uma terna devoção a. 
N. Senhora, veio ter comigo um dia cheio 
de alegria e com um sorriso angélico con­
tou-me um novo favor de N. Senhora. 

Padre, disse-me êle, tinha perdido a 
chave da minha xnala e dentro de ela es­
tavam tOdlLS as minhas coisas. Procurei 
em todos os cantos sem a poder encon­
tf?.r. Fiquei tão triste! Chorei tanto! 

Por fim rezei muito a N. Senhora, dei­
tei Água da Fátimjl dentro da fechadu­
ra, ca1u e a mala abriu-se. A chave esta-
va dentro. · 

Confesso que recebi esta confidência 
com um 90rriso incrédulo, mas depois os 
pais confirmaram a verdade desta histó­
ria. 

Vieram-me então ao pensamento as 
palavras de N. Senhor: Para estes é o 
Reino dos Céus. 

~ste número foi visado pela c omlssao 
de Censura 



• .VOZ DE FATIMA 

O que é um Retiro :zo$oo; Maria do L .to ·Sobrinho - Torres I 
Nov;~.S, :zo$oo; Alcino Coelho - Baltar , 

brilho a go$oo; Maria do Céu - POrto, 15$oo; 
à carrei- Maria de Almeida Garrett - Castelo 

<~Terminara com dist{nção e 
sua formatura e ia dar coméço 
ra onth já o esperava a glória ... 

Cristo Rei e a Raínha do Rosário 
Portugal e o mundo inteiro po- ~ Quando, em 1917, acorriam à Fátima 
dem ver aqui donde irradia a milhares e milhares de pessoas afim-de 
luz que ilumina as trevas. presenciar os acontecimentos eKtraordi-

Talentoso e trabalhador, bondoso 
afável, tomara-se quersdo na família 
influente no se~~: meio .. . 

Branco, :zo$oo; Distrib. na Igreja de S. 
e Sebastião da Pedreira, n6S5o; João de 

Neste conjunto de dotes naturais e de 
virtudes herdadas, apenas faltava a fi ... 

e Frei~ - Guimarães, 3o$oo; Inácia. da 
Costa - Coimbra, :zo$oo; P.e José Mo­
reira da Cunha. - Covilhã, 155$oo; 1\-Ia.­
ria M~druga - Açores, :zo$oo; Belmira 
Robelo - América, 3 dólares; J osé T. 
Ca1:!1-rino - Lourenço Marques, zo$oo; 
Maria Capelo - S. Gabriel, 15$oo; João 
Bernardo - S. Gabriel, 15$oo; Angelina 
C. Rosa - Vila Real, :zoSoo; Maria 
Barros Alexandre - Povoa da Galega.. 
I5$oo; Manuel da Lage - Arruda dos 
Vinhos, :zo$oo; Conceição Marqus - POr­
to, 15$oo; Aristides Mendes - Bélgica, 
rsSoo; Lídia Leal - Penafiel, 5o$oo; Dis­
trib. em Pardêlhas, 142Soo; Maria Leo­
nor Coutinho - Viana, :zoSoo; Distrib. 
em S. Tomé de Covelas, 8o$oo; Distrib. 
em Castelo de Vide, 4oSoo; Maria Au­
gusta. de Oliv.• - Soure, :zo$oo; Maria 
de Freitas - Soure, 15$oo; João M. de 
Matos - Vila de Rei, :zo$oo; Maria Cle­
mentina - Lisboa, 15$oo; José F. Melo 
- América, 1 dólar; C.0 José Barroca. -
Calçada, :zoSoo; Distrib. na Igreja da 
Misericórdia - Vila Flor, 15$oo; José 
Laurentino - Cadaval, 15$oo; E ster Pes­
tana - Setúbal, 6o$oo; Manuel Lou­

• • • 
Uma tarde, num grupo de amigos, fa­

lou--se num <<retiro para homens" e ~U. 
que mmca ouvira falar em retiros, nem 
sabia o que isso ftJsse, (eve curiosidade 
de saber o que isso seria. 

Um dos presentes respondel(-lhe: 
-O que e um retiro?, .. só o saberás 

SB lá ftJres. 
Era já tarth quando recolheu ao seu 

quarto de hotel, numa estdncia de águas, 
onde ftJra por conselho médico para dis­
trair-se mas onde dia a dia sentia crescer 
e aborrecimento ... aborrecido, a-pesar-dos 
divertimentos contínuos no hotel e Casi­
no; aborrecido, a-pesar-de adulado pelo 
me1o femini11o que nele via um bom par­
tido. 

E naquela noite, ao fechar o inte,rup­
tor da l4mpada eUctrica, soavam-lhe ao 
ouvido as palavras do amigo, stJb,e o re­
tiro: 

- 110 que i um retiro? ... só o 
rds se lá ftJres" 

sabe- renço - Vala, 25$oo; Maria. Goulart -
Pico, 25$oo; P.• J oão Campos - Canas 
de Senhorim, 2o$oo; Silvério Sin)ões -
Canas de Senhorim, :zo$oo; -Arnaldo Men­
des - Praia da Vitória, ~Soo; Amélia 
Fer.• Dias - POrto, :zo$oo; P.• Evaris-

Dá outra meia volta ao interruptor 
para acender a l4mpada, e marca no des­
pertador as seis da manhã para se levan­
tar. 

• • • 
Às sete em po11to estava 

para embarcar para X. 

ta CorreÍll - Rib.• Grande, roo$oo; Ni­
colau de Almeida - Covilhã, I5$oo; Ma­

na estação nuel S. Rodrigues - Calüóntia. :zr$6o; 
Manuel P. Félix, Califórnia, u$00; E. 
D. Fontes - Calüórnia., :zr$00; Concei­Avistou-o o amigo, que disse: 

- Por aqui tão cedo? 
- Sigo contigo; morro de abo,ecimen-

to neste hotel, e depois... sempre quero 
saber o que i u171 retiro. 

ção Sales - Flores, roo$oo; Lúcia Cu-
nha - Faial, 3o$oo; Filipa Eugénia -
Faro, :zo$oo; Rosâria de Magalhães -
POrto, :zo$oo; CAndida Cardoso - POrto; 
:zo$oo; .Pt!aria. Coelho - Lisboa, 15$oo; 

* • • Palmira Faria - Figueira, :zo$oo; Maria 
Passaram-se os dias do retiro sem na- OlivÍll Neto - Cereal, 15$oo; Martins 

d.a que chamass• a atenção. O novo reti- & Innãos - Capareiros, 15$oo; Maria 
rado notava-se pela sua atenÇão às prá- Eugénia Rei$-Estoril, 5o$oo; José Joaq. 
ticas e pela assiduidade com que seguia 0 Henriques - Brasil, 25$oo; Prior de 
' egulamento, guardando recolhimento e S. Domingos - Lisboa, 3oSoo; Baronesa 
sillncio. de Almeirim, :zo$oo; P.• Domingos Fer-

Apenas nos primeiros dias os olhares nandes - Fafe, 5o$oo; Augusto Tristão 
dos que o conheciam poderiam ter nota- - ? :zo$oo; Esmõla por intermédio do 
de que as d~~as vincazinhas do sóbre-tJlho Sr. Visconde de Montelo, :z8o$oo; Mons. 
se lhe acentuavam mais, traduzindo lutas Go.nÇiliO Nogueira - Belem, :zo$oo; Fran­
intimas... mas depois, a serenidath in- cisco Vicente - Viseu, ~8$5o; Cândida 
terior espelhava-se-lhe no rasto... e 0 Monteiro - Vila P.• da Beira, :zo$oo; 
aborrecimento abrira-se em novíssima esmola, do POrto, 15$oo; Cândida Mota. 
alegria. - Trama.gal, :zoSoo; Artur Rodrigues de 

Estranhavam-no os companheiros, sa- Matos - ? • :zo$oo; P · • Vitorino de Pinho 
bendo que tksde criança deixara de prati- - Lousada, 3oSoo; Am6lia do Val -
car a fA e todos anciavam inquirir da Tondela, 3o$oo; P.• António Calabote -
mudança produ:rida. Alcácer do Sal, 15$oo;, M;ui a do Aug. 

Terminou o retiro com um ;ubiloso uDeo Neto - Viseu, 50-oo; Maria Elisa Ca-
G!iltias». bral - Baião, :zo$oo; P.• José de Castro 

• • • - Mértola, :zo$oo; Mariana da Luz -

Partiram para a estação, e junto à 
bilheteira fAz ao amigo que o convidara 
esta inesperada despedida ~ recomenda­
ção: 

- <~Dize aos meus, que Deus me cha­
mou para o ConvBnto ... Lá espero a sua 
visita... vou tJScrever-lhes de lá... Satt­
dades e adeus». 

E o amigo, dissimulando num sorriso 
a sua enorme comoção, di:r: 

- ]d sabes, então, o que i "m retiro ? 
- Mera dtJ Deus, sei. 
<~Um retiro i Deus a comunicar-se àS 

a lutas sem intermediários. 
r fa::er !ill11rio à volta de nós tara 

nu, ~ r.~, f •1 ·•• e li tis podermos ouv1-lO. 00 

out 1 :J e apr~;;s.., 11 • a cumprir as suas or­
den s •. 

D;e • is ,·~·, abrarararu sr, e parti' -:ara 
(j (t·11Vfnto ... 

VOZ DA FAT IMA 
DESPESA 

Transporte . . . . . . . . . . . . 00 • 

Papel, Comp. e imp. do n.o 
137 (53.000 ex.) ....... oo 

Franquias, embalag. transp., 
etc ......... ..... . 

N11 administração 

Soma. ... 

4:zó.589$47 

2.712$95 

Donativos desde 15$00 
Maria de Lourdes e Sá - Abrunhosa, 

:zo$oo; Distrib. em S. Bartolomeu-Bor­
ba, 6o$oo; Maria. da Rocha - Odivelas, 
rsS:zo; P.• Manuel ~ça- Moimenta da 
Beira, 16o$oo; Maria Georgina Mota -
POrto, :zoSoo; P.• António Joaquim Fer­
reira - Olival, Bo$oo; 1\-Ia.ria Gouveia. 
Osório - Castendo, soSoo; Joaquim Mar­
tins - América, 21$75 Maria Dias -
América, 21$75; João P .Silva - Alvor­
ninha, 25$oo; P.• Celestino Ferreira -
Anta, roo$oo; Maria Júlia Albuquerque 
- Lisboa, 3oSoo; Maria Galhardo - Pe­
namacor, go$<>0; Distrib. na Igreja do 
Beato - Lisboa. 85$oo; Isabel do Ama­
ral - Açores, 15$oo; Lucinda Guerra -
Açoreira, :zo$oo; Tere9í1 Abreu - Açorei­
ra, 15$oo; Filomena Fernandes - Aço­
reira, r5Soo; Deolinda Guerra - Poiares, 
~5Soo; Júlia Amália Castro - Sertã, 

Niza, :zo$oo; José Lufs - Adão Lobo, 
:zo$oo. 

AVISO 
Não poderão ser atendidas as re­

clamações dos Srs. assinantes que 
não mandarem o número da sua assi­
natura junto à reclamação. 

UM BOM CONSELHO 
<~Queres ter um amigo sincero, leal e 

permanente? Ei-lo: é o Evangelho. 
O livro dos Santos Evangelhos é, a 

bem d1::er, o comp4ndio da única escola 
da verdade - aquela que foi Por Deus 
estahelecida d sombra da Cruz. 

Quem não freqüenta esta escola não 
sabe amar a ] esus! 

Mártires, Confessores, Virgens , Anaco­
retas, PenittJntes, todos os Santos foi on­
de todos encontraram desvendado o eni­
gma da virtuth B do heroismo. 

Livro admirável! ... 
Garantido e explicado pela Autoridade 

Divina e Magistério infalível da Igreja 
Católica, é sem duvida 4le o melhor de 
todos os livros. 

Enleva-se quem o IA; torna-se sdbio 
quem o estuda; i puro e santo quem na 
verdade o ama. 

Cada página sua, explicada é um manto 
de arminho que se desdobra para nosso 
agasalho nas noites invemosas tãCY" fre­
qüentes na vida humana; um escudo 
que se opõe em nossa defesa contra os 
dardos incendiários; i a ltu sem véu que 
ilumina os olhos da nossa alma descorti­
nandO-nos o etéreo a::ul dessa amplidão 
infinita da Bondade imensa de Deus. 

De tão Santo livro, cada frase bem 
assimilada i para nossa mente um volu­
me bem estudado e melhor e sempre me­
lhor compreendido na vasta scí8ncia do 
amor sublime; i para o coração uma 
chama que stJ ateia no fogo misterioso e 
santo da Caridade Divina. 

Quando a dúvida te perturbar, - to­
ma-o e li; quando a dtJr te acabrunhar, -
toma-o e li; quando penosa te f6r a vi­
da, - toma-o e li: Pois que, na dúvida, 
na d6r e na lida, ser-te-á lu:r, remidio 
mais guarida. 

nários que ali se desenrolavam, começou 
Luiz Maria, Bispo de Moguncia. também a falar-se em aparições de N . 

Logo que, com o dia 13 de Outubro, 
terminam as grandes peregrinações es­
tivais à Cova da Iria, transforma-se Fá­
tima numa mansão de paz e silêncio. O 
inverno faz, em seguida, a sua entrada 
solene na montanha. Dai em diante ape­
nas um ou outro grupo iso)?.do de pere­
grinos sobe à serra d' Aire para homena­
gear N. Senhora. Nunca, ainda mesmo 
no pino do inverno, deixa, ali, de haver 
devotos. Depois, q~do, na primavera, 
a natureza desperta de novo, começa 
também a encher-se de nova seiva a vi­
da das peregrinações. 

Mas antes que chegasse o inverno de­
via o triste e sombrio Novembro trazer a 
todos os amigos de Fátima uma nova 
tnen!ll.gem de alegria, mais uma prova de 
amor da autoridade eclesiástica pelo San­
tuário, que constituisse como que um fe­
cho brilhante e condigno do Ano Símto 
de 1933. 

O Excelentíssimo Episcopado português 
resolveu, na sua última Conferência 
anual, enviar à Santa. Sé, para aprovação, 
as Bases para a organização da Acção 
Católica Portuguesa. S. Santidade di­
gnou-se aprová-las, tendo sido publica­
das em Novembro de 1933. Essas Bases 
cont~m. ~tre outras, as seguintes dis-

posições: ' 
A Acção Católica Portt~guesa coloca-se 

sob a protecção dB Cristo-Rei e de N. 
Senhora de Fdtima. 

Senhora noutros pontos do pais. 
Eiii uma autêntica epidemia, uma ver­

dadeira febre de <~visões», como ainda há 
pouco sucedeu na Bélgica e em Ezquioga, 
na Espanha! (r) Só a autoridade eclesiásti­
ca mostrava uma extraordinária reserva. 
Talvez não h!lja um só caso na modema 
história da Igreja que fOsse tratado com 
tanta lentidão e prudência como o de 
Fátima. . 

E ainda, palil cúmulo, parece que tO­
das as portas do inferno se escancara­
ram para devorar nas suas fauces hia.ntes 
o novo Santuário. Ouçamos o Visconde 
de Montelo... Os atentados sucediam-se 
uns aos outros para destruir a obra dA­
quela que tinha esmagado com os seus 
pés a cabeça. da serpente infernal. Por 
exemplo: a prisão dos wstorinhos, a des­
truição por meio de dinamite da capeli­
nha das aparições, a sacrílega imitação 
das cerimónias do culto católico, infa­
mes calúnias, artigos injuriosos e de ata­
que, proibição das peregrinações por par­
te da autoridade civil, reüniões promovi­
das por organismos libel1lis e maçónicos, 
e, finalmente, o emprêgo de companhias 
de infantaria e de esquadrões de cavala­
,ria para jl.fastar violentamente a multi­
dão de fiéis. 

Por isso, tanto maior é hoie a vitória 
de Maria. 

• • • 
Cristo-Rei e Rainha do Rosário! Isto 

J.fosteiro uLelden Chrlstlll (Paixão de Christo) no Cantão AppenzeU, SuíSsa, 
onde todos os meses, no dia IJ, se fazem devoções a Nossa Senhora de Fátima em 
14nião espiritual com os peregrinos do Santuário. 

Ao msmo tempo resolveu o Excelentís­
simo Episcopado que a 11Voz da Fáti­
ma>~, o conhecido órgão das peregrina­
ções, pass;tsse de futuro, a ser também 
órgão da Acção Catól.iql.. Preconizou-se, 
além disso, a formação de Cruzadas de 
Nossa Senhora de Fátima, uma pia 
união, cujo fim é intensificar lL devoção 
a N. Senhora e a aquisição de meios pa­
ra manter a Acção Católica. S. Eminên­
cia, o Snr. Cardlll Patriarca, é o director, 
e S. Ex.• o Sr. Bispo de Leiria, o assis­
tente eclesiástico das «Cruzadas Fatimi­
tas>~. 

Se se lerem com atenção estas Bases, 
já aprov!ldas por S. iantidade, concluir­
-se-á, sem receio de êrro, que Fátima é 
já hoje considerada esmo o fulcro da Ac­
ção Católica portuguesa e como a fonte 
donde há-de emanar a renovação mOYal 
e religiosa do paíS. 

Não'será isto o máximo a que um San­
tuário pode aspirar? 

Todos os leitores da 11Schildwache" e 
do 11Bote von Fátima>~ cantarão, ao ler 
esta. jubilosa notícia, um Magnificat em 
louvor de Crist~Rei e da Rainha do R~ 
sário - patronos da Acção Católica. Que 
os dois fiéis companheiros - Schildwa­
che e Bote von Fatima - o primeiro, 
arauto da realeza de Cristo, e o segundo, 
mensageiro da Rainha do Rosário, exul­
tem ao receber a glil.ta noticia desta união 
celestial! 

Muito se tem caminhado desde o dia 
das aparições até ao reconhecimento de 
Fátima pela suprema autoridade eclesiás­
tica. 

Que à noite teus oll1os só se fechem 
depois de o haveres lido e terds um sem­
blante risonho e puro como a criança que 
adormece tranquila no colo da mãe de­
pois de haver dela recebido a carícia de 
um beijo. • 

Toma, pois, o Evangelho e encontra­
rás naquelas lições emanadas dos lábios 
do Bom jesus a voz suave e benéfica do 
mais verdadeiro Amigo. 

Toma-o e, como Santa Tllre:rinha, faze 
~le o te~ tesouro . 

Toma-o e, como a Virtem Santa Ceci-

não é mero acaso nem brincadeira de 
IDllU gosto - é a fórmula do futuro, é a 
imagem e a inscrição do novo lába.ro, é 
a gloriosa bandeira com que a vitória de 
Maria há-de ser ganha na formidável pe­
leja do bem coni:!il o ma.l. 

Cristo-Rei e Rainha do Rosário! Esta 
aliança entre filho e mãe será eterna nos 
Céus e na terra. Mas não será porventu­
ra digno de admiração que ela seja pro­
clam~ precisamente num pais que tem 
no seu activo tantos e tais horrores? 

Foram, de facto, anos de horror os que 
a Terra de Santa. Maria teve que sofrer. 
Igrejas e conventos foram convertidos 
num montão de ruínas pelo facho incen­
diário da revolução. Cinco vezes esteve 
préso o Bispo de Fát.imll e bem assim 
inúmeros sacerdotes. Desordem, confusão 
e ruina era o estigma que a jóvem repú­
blica portuguesa trazia. impresso na fron­
te. 

E hoje? Cristo-Rei e Rainha do Rosá­
rio. Como são admiráveis as vitórias de 
Marial 

Depois que Maria se dignou descer à 
terra. na Cova da Iria elevou-se visivel­
mente o nivel moral e religioso, social e 
económico do pais. 

Soma: Não há. trabalho mais impor­
tante, apostolado mais actual e fecundo, 
maior serviço prestado aos homens de h~ 
je do que mostrar-lhes 1\-Ia.ria. 

Um grande, um enorme receio, na es­
pecta.tiva do que está para acontecer, 
pesa. sObre a sociedade actual. Os po­
vos fazem esforços desesperados para se 
defenderem da derrocada, do caos que 

lia, guarda-o bem, guarda-o constante­
mente em tBu coração. 

Assim aos orvalhos do Evangelho, teu 
coração, como em perene manhã prima­
veril, terá tr4s lindas fMrss celestiais, 
no frescor do seu desabrochar, a exala­
rem finfssimos odtJres gratos ao próprio 
Deus: - a Rosa do Amor, o Llrio da 
Pureza e a Violeta da humildade>~. 

Fr. Angelo Maria 

(frade Capuchinho) 
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vêem aproximllr-se mas cujas conseqüên­
cias são impotentes para evitar. 

:1!, pois, mais que tempo de exclamar­
mos bem alto a todo o mundo: Vêde, ir­
mãos, a nossa invencível condutora! Vê­
de íJ. salvadora dos povos, a Rainha do 
universo! Véde a nossa brilhante estrêla 
d;l. manhã a anunciar-nos já o esplêndido 
dia de Cristo-Rei. 

A noite está prestes a findar. 
Eia, pois! mostremos M;uia à humani­

dade e a humanidade será salva. Logo 
que ela conheça Maria, a Raínb11 do uni­
verso, a Mãe amantíssima, chegará tam­
bém, por seu intermédio, ao conhecimen­
to de Cristo-Rei. Desconhece um porCÍue 
ignora o ·outro. 

Amigos: não receeis, ao anunciá-la, 
nem os escarneos do mundo nem o furor 
do inferno! 

Mostrai, pois, Maria à humanidade e 
fazei disso a principal ocupação d!!- vos­
sa vida.. Ainda mesmo que vivesseis e 
traba.lha.sseis cem anos sômente para Ela, 
para a vossa gloriosa Rainha, ~ra a. vos­
sa Mãe amantíssima nunca passaríeis de 
servos inúteis e sem valor. De Maria 
nunquam satis, dizia. já S. Bernardo. <~Se­
gundo o pensamento dum grande Santo e 
teólogo - S. Tomás - mergulha Maria 
no infinito divino; nunca se penetrará 
até ao fundo das suu glórias e grande­
zas pois tem parte nos mistérios da In­
carnação e Redenção que os Anjos jamais 
poderão sondar>~. (:z) 

Eia., pois, amigos, é já tempo de mos­
trades Marill à humanidade! Salvai o que 
é possível salvar ainda! Ide por Maria a 
Jesus e pela Rainha do Rosário a Cristo-
• Rei! 

(1) Lon.re de nós o pensamento de que­
rer julgar as apa.rioões de Beaurlug ou de 
Ezquioga., 

O temPO e a. autoridade eclesil.stica se en­
carregarão de separar o tri.ro do joio. O 
teólogo sábio e ezpericntt- 1>•t:\ Já. familia­
rizado com a.oontecimentos desta nature­
za.. :tle nAo i&"DoraT& que a nlba. aerpente 
procura. imit.a.r o cale&nhar dAquela. que 
lhe esmagou a. cabeça. Deus permite estes 
embustes do demónio para. nos mo!trar a. 
necessidade da. I.rreja. docente e, sobretudo, 
para. fazer resalta.r oom maior esplendor 
a.a vitórias de Maria.. 

(2) Paatora.l de 8. Ez. • o Sr. Bii:PO de 
Leiria de 10 de Julho de 1933. 

Dr. L. Fischer 

(T raduzido do uBote von Fatima, 
Men5!1geiro de Fátima). 

A «mascote» do Doutor 
N"-"m qu.arto do hospital está há dia& 

D. Felisbela, recentemente operada. O 
Dr. l'a1"1al realizou nela um dos maio­
res prodígios da ciência m~dica. 

D. l!'elisbela é t>ití:va, not>a ainda, mas 
muito piedom. 

Antes da operação D. Felisbela. pe­
diu que a empregada 'lhe trouxtsse wr..a. 
medalha de Sossa Senhora de Jiátitn-~. 

O Dr. Pan·al que era flteu., deu umu 
t-isa.dinha significativa ~ olhou de sN­
laio para os colegas. 

-Acha gra.çu., dout01·? - preguntot~ 
D. F elisbela. 

-Efectivamente, não esperava que 
a senhora act·editasse nessas patacoada& 
dos Padres. 

Um.a senhora instruída (:> que tem 
viajado tanto, ainda prha a essa& ba­
gatelas! ... 

- Mais admirada estou eu que o dou­
tor, homem de ciência, ignore que o re­
trato de uma pessoa amiga no& &eia p.lí­
vio nQS momentos crLticos da vida. 

E, se não, diga-me doutor não leva 
no seu automóvel a üitagem de S. Cris­
tóvão, padroeiro dos chauffeurs P 

- O que eu levo é uma boneca ou 
um macaquinho que me acoutpanha noi­
te e dia. 

- Agora compreendo a razão porque 
flaquela sua grande viagem de há dias, 
fêz retroceder o carro dtpois de ter já 
andado três quilómetros. 

- Efectivamente a <~Patroau tinha-se 
esquecido de colocar a mascotte nQ car­
ro e eu, sem isso, nilo dou um Passo. 

--ora ai está: o doutor nilo acha ri­
dícul<~. a protecçllo de um mocaco e tem 
nela tóda a confiança; eu tenho-a em 
Maria Santiuima, Mile de Deus e do& 
homens. 

O doutor ri.a, se quiser, da minha 
crenÇa racional e cientfjica., qtU eu em 
troca. só lhe digo isto: nunca imaginei 
que a cegueira e fanatismo do doutor 
chegasse a tal ponto. Orê no protecção 
de um bicho e descrê da mediaçao de 
Nossa Senhora! 

V. de F. 

(Da revista ccReligião e Pátrian de 
Macau). 

--~~ ... -
Nunca compreendi, diz E. de Gue­

sin, a segurança daqueles que não bua­
cam outra. coiaa mais que uma boa 
()9nduta humaun para se apresentarem 
dionte de Deus, como se os nossos de­
veres estivessem enoerrados no estrei­
to círculo dêsto mundo. 

Ser bom filho, bom cidadão, bom ir­
mão não basta para entrar no céu. E 
necessário também ser bom cri&t4o . 

I 



4 VOZ DA FATIMA 

CRUZADOS DE FATIMA 
Pia União dos «Cruzados de Fátima» 

PROVISÃO 
D. JOS~ ALVES CORREIA DA SILVA, POR MERcr DE DEUS E 

DA SANTAS~ APOSTúLICA BISPO DA DIOCESE DE LEIRIA 

Aos que esta Nossa Provisão virem, Saúde, Paz e Bênção em Jesus Cristo 
Nosso Senhor e Salvador 

Fazemos saber que, tendo o Venerando Episcopado Português lan­
çado as Bases da organização da Acção Càtólica em Portugal segundo as 
normas gerais estabelecidas pelo Santo Padre o Papa Pio XI felizmente rei­
nante, colocada debaixo da protecção de Cristo Rei e ~ Nossa Senhora de 
Fátima e criado, como obra auxiliar para êste grande apostolado, os «Cru­
zados de Fá#ma» que se propõe, entre outros fins, interceder, junto de 
Nossa Senhora de Fátima, pelas necessidades da Acção Católica e colabo­
rar, por todos os meios ao seu alcance, com a Acção Católica para a 'dilata­
ção do Reino de Deus: 

Havemos por bem instituir no Santuário de Nossa Senhora de Fá­
tima a <<Pfa União dos Cruzados de Fátiman a qual, para a sua organiza­
çiio, se regulará pelas seguintes normas práticas até serem aprovados e pu­
blicados os respectivos estatutos e regulamento: 

I} Em cada paróquia os Cruzados de Fátima devem agrupar-se em 
pequenos núcleos de treze pessoas denominados «trezenas)). 

Um dos treze terá as funções de Chefe da Trezena competindo-lhe.' 
a) receber mensalmente os números necessários da «Voz da Fáti­

ma» {que serd o órgão da Pia União e terá uma pdgina especial para os 
Cruza4os) e distribui-los aos cruzados da respectiva trezena; 

b) cobrar as cotas mensais {mini ma de l2o para os associados or­
dinários e mínima de lso para os bem feitores) dos cruzados da respectiva 
trezena em troca da Voz de F dtima e envid-las de quatro em quatro meses 
por meio do Delegado Paroquial {que poderá ser o pdroco ou outra pessoa), 
em vale, cheque ou por mão própria para o Director Diocesano da Obra; 

c) escolher, se assim o entender, para facilitar os serviços da tre­
zena, um ou dois sub-chefes denominados colectores de secção que, sob a 
sua responsabilidade, terão o encargo de distribuir a Voz da Fátima e de 
cobrar a cota de 3 ou mais cruzados. 

2) Para se constituir uma Trezena basta que alguém queira assu- . 
mir as funções de chefe e comprometer-se a recrutar doze cruzados. 

3) Os chefes de trezena deverão dirigir-se ao Director Diocesano 
da Obra dos Cruzados de Fátima a pedir o número de exemplares da Voz 
da Fátima de que carecerem para a sua trezena e a indicar, com tôda apre­
cisão, o seu nome e respectivo enderêço e os nomes dos cruzados que estão 
sob a sua direcção com a indicação das cotas que se comprometem a pagar. 

4) A cada chefe de trezena será fornecida uma lista para a it~scri­
ção dos cruzados que êle deve preencher em triplicado, ficando com um 
exemplar e fazendo seguir os outros dois, um para o Director Diocesano e 
o outro para o Conselho Geral. 

5) A cada cruzado será distribuída no acto da inscrição uma patente. 

6) O Director Diócesano deverá pedir para a Administração da 
«Voz da Fátima)) os exemplares de que precisar para os diversos «chefes 
de trezena)). 

7) Devem pedir-se para o Campo dos Mártires da Pátria, 43- Lis­
boa, as patentes, listas de inscrição, etc. e tôdas as informações de que se 
careça. 

, Esta Nossa Provisão será publicada no Boletim da Diocese de Lei­
ria e na «Voz de Fátima)> para conhecimento de todos . 

Leiria, IB de Fevereiro de I934· 

t JOS:Jt, Bispo de Leiria 

A Pia União <<Crnzados de Fátima» - obra anxiliar da Acção Católica 
Por deferência gentilissima do 

Ex.mo e Rev.mo Senhor D. José Al­
ves Correia da Silva, ilustre Bispo de 
Leiria, e com a aprovação e as bên­
çãos do venerando Episcopado por­
tuguês, aparece hoje pela primeira 
vez à luz da publicidade a página 
«Cruzados de Fátima>), como uma es­
pécie de suplemento ao mensário 
1<Yoz da Fátima». 

Como os nossos presados leitores 
podem fàcilmente conjecturar, ao re­
pararem no título que lhe foi dado, 
esta página é destinada a ser o órgão 
oficial e, por assim dizer, o porta­
-voz da Pia União do mesmo nome 
fundada no Santuário da Fátima co­
mo obra auxiliar da Acção Católica. 

A Acção Católica é sem dúvida 
uma instituição de índole essencial­
mente espiritual, que tem por fim, 
em última análise, a santificação e 

. salvação das almas, mas, devendo or­
ganizar-se e actuar no seio da Igreja 
Militante, sociedade visível e externa, 

formada não po.r espmtos puros, mas 
por seres racionais compostos de al­
ma e de corpo, carece dos recursos 
materiais indispensáveis a tôda a co­
lectividade humana, que tem de exer­
cer a sua acção em harmonia com a 
natureza dos 'seus membros, mesmo 
quando o objectivo que se propõe 
atingir transcende a esfera das neces­
sidades e exigências meramente tem­
porais. 

Na França, na Espanha, na Bélgi­
ca, na Itália, na Alemanha, nos Es­
tados Unidos, em tôdas as nações em 
que os quadros da Acção Católica se 
acham devidamente organizados, 
uma das preocupações fundamentais 
dos seus corpos dirigentes é a aqui­
sição de fundos para ocorrer às enor­
mes despêzas a fazer com a propa­
ganda e defesa dos princípios cris­
tãos, com a realização de campanhas 
de interêsse religioso e patriótico e 
com a fundação e sustentação dum 
grande número de instituições, obras 

e serviços, designadamente com a I ção, por mais pequena que seja, on­
publicação de livros, folhetos e jor- de, graças ao zêlo do respectivo pá­
nais da especialidade, que à Acção roco, não se ache constituída ao me­
Católica compete promover ou auxi- nos uma trezena! 
liar. Da boa vontade, do trabalho, da 

Se o dinheiro constitui muitas ve- cooperação e perseverança de todos, 
zes um sério obstáculo à salvação da resultará que a Pia União uÇruzados 
alma, transformando-se em agente do de Fátiman há-de vir a ser uma reali­
mal, também pode servir para a prá- dade altamente consoladora, o esteio, 
tica de obras de zêlo, piedade e ca- 1 a fôrça, o manancial \'ivificante de 
ridade, convertendo-se, pelo bom uso tôda a estrutura material do grandio­
que dêle se faz, em precioso instru- 1 so exército ·da Acção Católica, con­
mento da glória de Deus e da santi- tribuindo poderosamente para o incre­
ficação das almas. mento da Religião e para o bem da 

A Pia União «Cruzados de Fáti- sociedade. 
ma)), extendendo-se como uma vasta A folha mensal «Cruzados de Fá­
rêde por todo o país e abrangendo timan, colocada no centro da grande 
nas suas malhas ainda os lugarejos rêde, estendida por todo o pais, pro­
mais insignificantes, onde haja ao curará exercer a função que lhe ca­
menos algumas almas que compreen- be de órgão propulsor da «Obra das 
dam a necessidade e urgência da Ac- trezenasn, transmitindo instruções su­
ção Católica para salvar Portugal, 1 periores, estimulando energias, pro­
há-de recolher os meios pecuniários I pondo alvitres e sugestões, aplanan­
que são precisos para que ela pos- do P. resolvendo dificuldades, reco­
sa atingir com eficiência e largue- , lhendo dados estatísticos, numa -pa­
za a sua grandiosa finalidade. ! lavra. orientando e guiando, passo a 

Ao clero, e principalmente ao ele- i passo, a actividade dos reverendos 
ro paroquial, incumbe, por tôda a I Párocos e dos beneméritos chefes de 
parte, a honrosa e grata tacefa de te- trezena, para que a Pia União uCru­
cer as malhas dessa ~de, cuja ·gran- zados de Fátiman corresponda inte­
deza, unidade e solidez, dependem gralmente ao pensamento e aos dese­
da boa vontade e do esfôrço de to- jos do venerando Episcopado que 
dos, sacerdotes e fiéis, e sobretudo em boa hora a fundou para com o 
dos sacerdotes que teem cura de al- seu auxílio conquistar Portugal para 
mas. Cristo. 

Que dentro de poucos meses não \ 
haja em Portug~ uma única povoa- Visconde de Montelo 

Cruzados de Fátima, Deus o quere! 
~,T ::: • •;t= .,. 

Por ocasião da sua última confe- ordem espiritual a Pia União propor­
rência, em Novembro do ano findo, ciona a todos os seus membros que 
o venerando Episcopado Português, paguem mensalmente ao menos a 
-o melhor Episcopado do mundo, cota de vinte centavos, acessível a 
na frase do Eminentíssimo Cardial tôdas as classes de pessoas, mesmo 
Locatelli, antigo Núndio Apostólico daquelas que, não sendo extrema­
em Lisboa, - ao mesmo tempo que mente pobm., têm, com o dom da 
iniciava os trabalhos de lançamento Fé e a graça santificante, o desejo 
da nova Cruzada por Cristo e pela sincero de ajudar a dilatar o reinado 
sua Igreja, a Acção Católica, insti- de Deus nas almas, a· comunicar a vi­
tuia no Santuário Nacional por exce- da sobrenatural, a vida divina, aos 
lência, sob o patrocínio de NoSsã Se- que a não possuem ou a têm pouco 
nhora, uma Pia União com o título ou só aparentemente! 
de «Cruzados de Fátima». Mas o que, dum modo especial, 

A «Voz da Fáti.ÍnaJ), humilde pre- deve estimular todos os cristãos qut> 
goeiro das glórias e das misericórdias amam cordialmente a Igreja e a Pá­
da Santíssima Virgem no Santuário tria a pertencer a esta importante Liga 
da sua predilecção, juntamente com de piedade e caridade é a certeza de 
esta página que aparece hoje pela que, fazendo-se «Cruzados de Fáti­
pela primeira vez à luz da publicida- mau, contribuem eficazmente para a 
de subordinada à epígrafe de «Cru- · criação e sustentação de obras de for­
zados de Fátiman, fica sendo dora- mação e acção religiosa, de educação 
-avante o órgão da Pia União do 1 e ensino, de imprensa, sociais e cívi­
mesmo nome que tem como director 
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cas e de assistência e beneficencia. 
espiritual Sua Excelência Reverendfs- O Cruzado de Fátima é, portanto, 
sima o Senhor D. José Alves Correia apóstolo da Religião e benémérito da 
da Silva, ilustre Bispo de Leiria. j Pátria, para glória de Deus e felici-

Noutro lugar desta página, podem dade de' Portugal. 
os nossos presa&s leitores tomar co- • • * 
nhecimento das normas gerais dos es- Cristãos e portugueses! 
tatutos da Pia União destinada a Os venerandos Prelados, chefes le-
reünir os fundos necessários ao esta- gítimos do exército dos crentes, fi­
belecimento e expansão da Acção Ca- zeram ouvir a sua voz de comando! 
tólica, que é a participação dos lei- Deram as suas ordens. Tocaram a 
gos católicos no apostolado hierárqui- reurur. 
co da Igreja e cujo fim é dar Portu- 1 Que ninguém falte à chamada! 
ga1 a Deus e Deus a Portugal. Que todos obedeçam a esta convoca-

Da leitura dessas normas se de- I ção geral! 
preende claramente a íntima relação I Que não haja um só, entre os fi­
que existe, sob vários aspectos, entre lhos desta terra de heróis e de san­
a Pia União e a Acção Católica. tos, que não concorra generosamen-

Basta frizar que o Cruzado de Fá- te, na medida das suas posses, para 
tima, pelo simples facto de inscrever 
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a bemdita obra de resgate, · para a di­
o seu nome na Pia União, se toma vina cruzada de regeneração e salva­
realmente um soldado prestimoso da ção social dos tempos modernos, que 
grande m.i;lícia espiritual: da Acção é a Acção Católica. 
Católica, alinhando ao lado dos seus Qtfe todos tomem galhardamente 
quadros organizados e concorrendo a cruz, como os guerreiros cristãos da 
em 1arp escala para a vitalidade e Idade-Média,· quando partiam para 
eficiência desses quadros com a ora- a Terra Santa, afim-de libertar o se­
ção, a esmola e o exemplo sugesti- pulcro do Redentor do domínio dos 
vo duma vida exemplarmente cristã. infi~isl 
E que série imensa de benefícios de Que todos se aHstem sem demora 

na «Cruzada de Fátima)), milícia pa­
cífica de cuja cooperação com o 
exército de apóstolos da Acção Católi-· 
ca, depende a salvação de muitas e 
muitas almas transviadas! 

lt pequeno, é insignificante, é quá­
si irrisório, o subsídio que se pede, o 
donativo que se solicita, o sa_crifício 
que se exige de cada Cruzado. 

Mas, se, nessa liga de beneficência, 
a mais vasta e a mais importante que 
jámais existiu em Portugal, ingres­
sarem todos os que devem fazê­
zê-lo e se todos satisfizerem fiel e pon­
tualmente as suas cotas, as peque­
nas gotas, juntando-se, unindo-se, 
aglomerando-se, nas cidades, vilas e 
aldeias do nosso país, converter-se-ão 
pouco a pouco num rio caudaloso, 
cujas águas irão levar a tôda a parte 
a fertilidade e a vida. 

Deus, que é o Amor incriado -
Deus charitas est-quere que O ame­
mos e que amemos também o nosso­
próximo como a nós mesmos por 
amor dEle. 

E como é possível amar verdadei­
ramente a Deus e ao próximo e ao­
mesmo tempo ficar indiferente peran­
te o espectáculo confrangedor de tan­
tas almas que vivem fora da graça 
divina e em perigo de serem para 
sempre infelizes, sepultando-se nas. 
chamas inextinguíveis do Inferno? 

São graves, gravíssimos até os ma­
les que em nossos dias afligem a so­
ciedade, sob o duplo ponto de vista 
da Religião e da Moral. As altas clas­
ses da sociedade, a burguesia e as 
massas populares, sobretudo nos gran­
des centros, paganizam-se a olhos. 
vistos. A luz da Fé afrouxa e chega 
a desaparecer totalmente de muitas 
inteligências. A ignorância e a indi­
ferença religiosa alastram assustado­
ramente. O laici5mo dominante nas 
escolas públicas e nas outras insti­
tuições oficiais, aliado com o teatro 
pornográfico, o cinema imoral e o 
livro obsceno, destruiu o espírito 
cristão e a inocência da ~da e levou 
a depravação dos costumes até à 
atrofia completa do senso moral. É 
preciso, é urgente, que o clero redo­
bre de zêlo e de actividade no exer­
cício da sua sublime missão, afim­
-de . conquistar uma a uma as ove­
lhas transviadas para o aprisco do 
bom Pastor. 

Mas é preciso também, é também 
urgente, que um exército de activos 
e generosos auxiliares da hierarquia 
eclesiástica junte os seus esforços 
aos dos ministros do Senhor, numa 
organização larga, forte e disciplina­
da, cooperando assim eficazmente na 
grande e incomparável obra da con­
versão e salvação das almas. 

Os «Cruzados de Fátiman consti­
tuem, digamos assim, o benemérito 
quadro de serviços da administra­
ção militar dêsse exército, tendo por 
objectivo proporcionar-lhe os recur­
sos de que carece para se manter 
constantemente em pé de guerra e 
tornar cada vez mais eficiente e mais 
poderosa a sua acção. 

Cruzados de Fátima, Deus o quere! 

Avante, pela Igreja e pela Pátria~ 

Visconde de Montelo 

--'---**---
«A Acção Católica não é de ordem ma­

terial, mas espiritual, não é de ordem ter­
rena, mas celeste, nem de ordem políti­
ca. mas religiosa». 

S. Santidade Pio XI, na Ca,ta ao ea,. 
dial Bert,am. 

A sede da Junta Central da Acção Ca­
t ólica Portuguesa é no Campo dos Már­
tires da Pátria. 43 - Lisboa. 

Para conhecer os fms, métodos e organização da Acção Católica, convém adquirir o Manual da Acção Católica, de Mons. Civardi, tradução portnguesa 
do Dr. Aires Ferreira. À venda na ((União Gráfica», ~ua de S. ta Marta, 158 - Lisboa. Preço, 10$00; pelo correio, 11$30. 
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